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ABERTURA XIII ENCONTRO NACIONAL DA ANPOLL

Eduardo Guimarães*

"A tolerânciaé filhada falta de fé. Crer é não distinguir".
Fernando Pessoa

omeçotomando jiorejiígrafe um enunciadode Fernando Pes
soa jiara me colocar maisjiertode todos tjueconstituem nossa

Associação. Ele é um dos autores, ao lado de Bandeira, Clarice,João Cabral,
tjue tiveram papeldecisivo na minha formação,na década de 60. Por isso,
mais tarde, com jirazer, tive a honra de ser dele editor.

Ao abrir o XIII Encontro Nacional da ANPOLL, gostaria de mani
festar osagradecimentos da ANPOLL ao Instituto de Estudos da Lingua
gem da UMCAMP e à sua diretoria, tanto à gestão do Prof. Wanderlei
Geraldi, tjue deu todo ajioio institucional aos trabalhos de nossaAssocia
ção, tjuanto à da Prof\ Raquel SalekFiad, tjue não tem medido esforços
jiara tjue este Encontro se dê da melhor maneira jiossível. Gostaria tam
bém de agradeceràAdministração Sujierior da Universidade, tanto à Ges
tão do Prof. Martins, tjuanto à do Prof. Hermano Tavares, recentemente
instalada. Arelação de resjieito entreas universidades e as entidades cien
tíficas jior elas abrigadas a cadajieríodo éofundamento paraqueotraba
lho destas associações jiossa tera dimensão acadêmica e jiolítica tjue lhe é
jirójiria. Esta relação éo lugar tjue criaascondições jiaraqueestas Associ
ações ajamcomclaraindejiendência relativamente aojioder público. Agra
deço, tamliém, aos Coortlenadores de Pós-graduação da área de Letras e
Lingüística de todo o Brasil, jior tudo tjue fizeram junto aos jirogramas
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associados à ANPOLL e tjue constituem nossa associação. Agradeço, ain
da, aos Coordenadores dosDiversos Grujios de Trabalho, tjue dão o fun
damentodas atividades de jiestjuisa daANPOLL. Neste encontro, comoa
cada dois anos, foi com eles que constituímos esta intensa e imjxirtante
jirogramaçãodo XIII Encontro Nacional. Não jiosso deixar de agradecer,
também, a todosos funcionários da universidade tjue deram ajioioàs ati
vidades da ANPOLL, tantoosda Editorada UMCAMP, entjuantolá esti
ve, tjuanto os funcionários do IEL jior estes dois anos. Eles fazem parte
indissociável da organização e andamento dasatividades daANPOLL nesta
gestão e jiara este Encontro.

Quero agradecer, ainda, o envolvimento de todos os membros da
Diretoria e do Conselho da ANPOLL, em todos os momentos necessários.
Da mesma forma agradeçoà Comissão da Revistada ANPOLLe ao Con
selho Editorial, tjue entenderam com entusiasmo nossa jirojiosta de au
mento da jx^riodicidade de nossaRevista, tjueresulta,hoje,no lançamento
dos dois números de 1998.

Auniversidade brasileira jiassa jior momentos difíceis. As universi
dades jiúblicas federais e estaduais têm enfrentadojirolilemas conjunturais
e estruturais imjiortantes. AANPOLL esteve emjienhada, nestes últimos
anos, junto com a SBPC e diversasoutras associações científicas, na luta
jiara tjueo orçamento da jiestjuisa noBrasil não fosse cortado. O resultado
deste esforço, nem semjireé diretamente mensurável. Mas esjieramos tjue
elesejaparte das ações tjue, no decorrer da história, têm garantido o lugar
da jiroduçãointelectual no Brasil. AANPOLL jiarticijiou, tamliém, de reu
niões jiara a discussão da situação da jiestjuisa no Brasil hoje,e ajioiouas
universidades federais na sua luta jior condições reais de trabalho, ajioio
tjuea ANPOLL estende às universidades jiaulistas, nestemomento de dis
cussão de suas condiçõesde trabalho e de salário.

O tjue as autoridades não comjireendem, ou não querem conrore-
ender, ouesjieram incomjireender, é tjue negarcondições reaisde tralialho
às universidades públicas nestemomento é afetar, no médioe longojirazo,
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as condições de produção intelectual no Brasil. O tjue comjiremeterá a
produção científica e tecnológica de todo tipo.E istocomjirometeo desen
volvimento do Estado brasileiro e sua sustentação, num momentoem tjue
os jiaísescom maior forçaeconômica têm todas as vantagens do chamado
jirocesso de globallização. É jireciso regionalizar a "globalização", se me
jennitem inserir esta contradição no próprio termo jiara fazê-lo deslizar
jiara o interior de um discurso tjue nos interessa.

Além deste ajioio conjuntural e decisivo às universidades públicas,
cabe-nos j)osicionarmo-nos tjuanto à constituição das jiolíticas públicas,
de modo geral, e da política educacional e científica, em jiarticular.

Não há futuro jxissível no mundo moderno tjuenão incluauma vida
acadêmica forte e consetjüente. E o futuro é, para mim, o tralialho do
jiresentesobre a memória. E é este tralialhodo presente que jirecisamos
saber constituir. O tralialhocrítico do presente desautomatiza a memóriae
jiroduza diferença. E estadiferença, jiaranosso futuro, é o efeito do tralia
lhoesjxícífico tjue agora realizamos. O tralialhocrítico do presentenosfaz
atravessar as relações cristalizadas do passado para constituir um novo
dizere construir novas jxisições, novos jiercursos.

Se estamos na éjxxa em tjue as utojiias são dadas como mortas,
talvez devamos formular comjiarcimônia, precisão e força a utopiada real
convivência do diferente e do desigual. Só esta convivência é capaz de
garantir duas qualidadesfundamentais da inteligência: a sutileza e a per
sistência. Ajiersistência de jirojxísitos e a sutileza da descoberta e da refle
xão. Deste modo, a vida intelectual não é uma forma de misticismo e reli

gião e jxxle dar-se como afirmação e não como violência. Nesta medida
uma jxilíticacientífica faz-se não a partir da afirmação do não da autori
dade, mas do sim, cada vezdiverso, dos jiesquisadores. Este é o caminho
para não se cair numa velada censura acadêmica nem na aceitação da
falta de qualquer critério qualificado jiara o tralialho intelectual.

Segundo penso, estabuscade uma jiosição, nemcética, nem funda-
mentalista, é o espaço tjue temos tjue saber constituirneste momento da
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vidada universidade brasileira, para tjuea reflexão sobreo(jueé a univer
sidade não seja meramente o reflexo de decisões dosgovernos e de alinha
mentosentre administrações de universidades e as decisões de governos.

Isto é esjiecificamente sensível jiara as áreas tidas como não técni
cas, como é o casodo nosso canroode trabalho. Neste jiarticular, assisti
mos na vida intelectual e cultural brasileira a uma tentativa de reduzir o

principal, tjue são as condições humanas de vida, ao secundário, reduzi-
las ao adereço tjue emlieleza, mas tjue desfigura e (jue jiode, então, ser
disjxmsado. O tjueacabode formular é, jiara mim, uma descrição de um
estado de coisas tjue tem merecido ações da Diretoria da ANPOLL no
sentido de afirmar e colocar os asjiectos relativos às artes, à literatura, à
linguagem, no centro das procupações para se constituir o futuro. Este é
urn tralialho do jiresente jiara tjueo futuro não se reduza a uma dissimu
lação da história.

Nãohá sociedade tjue sedesenvolva sedelasesubtrair a linguagem
e as artes. Sem isto não se tem o próprio do humano. Sem isto não há
nenhum jiensamento ou técnica jiossível. Ou seja, nós fazemos parte da
queles(juetêm comoobjetivo jiroduzir e refletir sobreo tjueé o fundamen
to de tjualtjuersociedade e de qualquer futuro.

Segundo jienso, esteé oesjiírito tjuenosanimaa todos, commatizes
e com diferenças, jiara este XIII Encontro Nacional e j)ara nossas ações
tanto nas nossasjiestjuisas e no nosso tralialho de docência, como na nossa
produção literária e artística.

ADiretoriada ANPOLLdesejaa todos um Encontro frutífero e rico
e tjue nosso tralialho insistajiara além de tjualtjuerfronteira tjue queira se
inroorcomo limite ourestrição. Nós estamos aqui j)araum congrassamento
da inteligência tjuesemjire sefaz como olharde quem sempre jergunta e
questiona com simjiatiae vontade.
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